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OBJETIVO 
O presente estudo possui como objetivo estabelecer previamente os efeitos negativos e positivos, resultantes 

deste empreendimento, quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades de 
conformidade lei municipal nº 4.169, de 11 de novembro de 2015, deste município. 

Apresentação 
Segundo Lei Municipal n° 4.169 de 11 de Novembro de 2015, o Estudo de Impacto de Vizinhança e Relatório 

de Impacto de Vizinhança – EIV/RIV é o documento que apresenta o conjunto de estudos e informações técnicas 
relativas à identificação, avaliação e prevenção dos impactos urbanísticos ou construtivos de significativa repercussão 
ou interferência na vizinhança quanto da implantação, instalação ou ampliação de um empreendimento, de forma a 
permitir a avaliação das diferenças entre as condições existentes e as que existirão com a implantação ou ampliação 
do empreendimento. 

O EIV/EIR deverá considerar os aspectos positivos e negativos do empreendimento, em relação à qualidade 
de vida da população residente ou usuária da área em questão e de seu entorno, incluindo no mínimo, as seguintes 
questões prováveis de ocorrência: 

I. Alteração no adensamento populacional ou habitacional da área de influência; 
II. Alteração que exceda os justos limites da capacidade de atendimento da infraestrutura, equipamentos e 

serviços públicos existentes; 
III. Alteração na característica do uso e ocupação do solo em decorrência da implantação do empreendimento; 
IV. Valorização ou depreciação do valor de mercado dos imóveis na área de influência; 
V. Aumento na geração de tráfego de veículos e pedestres, e na demanda por áreas de estacionamento e 

guarda veículos; 
VI. Interferência abrupta na paisagem urbana ou rural e, em particular, referente à ventilação e iluminação, com 

atenção nas interferências causadas na circulação natural do ar e na insolação de áreas de vizinhança; 
VII. Aumento na geração de resíduos sólidos, líquidos ou gasosos e demais formas de poluição, sejam 

sonoras, atmosféricas, hídricas ou visuais; 
VIII. Elevação do índice de impermeabilização do solo na área de influência; 
IX. Alteração no entorno que descaracterize áreas de interesse histórico,cultural, paisagístico e ambiental; 
X. Presença de riscos à segurança pública; 
XI. Possibilidade de perturbação ao trabalho e ao sossego da vizinhança; 
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1. CARACTERISTICAS DO TERRENO 
  
O imóvel está matriculado no Registro de Imóveis de Farroupilha, na Zona Urbana da cidade. O Número da 

matrícula é 42.074 e o lote totaliza uma área de 30.058,98M² m².  
Seus limites físicos são ao NORTE, por aproximadamente 207,42m, com a outra parte do lote n 187, terras de 

propriedade da Urbanizadora SL Ltda; ao SUL, por 199,40m, com a outra parte do lote nº 187, terras de propriedade de 
Ernestina Maria Santa Catharina e Oilson Santa Catharina; a LESTE, por 147,64m, fazendo frente para VRS – 864 –, 
km 5+840; e a OESTE, por 147,32m, parte com terras de propriedade de Rudi Perini e parte com terras de propriedade 
de Francisco Perini, ambas com confrontações pertencentes ao lote nº 185. 

A edificação será ocupada pelo proprietário do Imóvel, a empresa Acquabios – Industria e comércio de filtros 
Purificantes, Possui sua Sede atual em Caxias do Sul. A principal atividade da empresa é desenvolver e produzir filtros 
purificantes de água, bem como elementos filtrantes para uso e reposições nos mais diversificados sistemas de 
filtração para água. Os produtos destinam-se ao uso em residências, estabelecimentos comerciais e para aplicação 
industrial.  

Inicialmente o empreendimento contará com 150 funcionários, após sua total conclusão poderá chegar a 400 
funcionários. 

O horário de funcionamento é de Segunda à Quinta das 8h às 18h e as Sextas das 8h às 17h, porém sua 
produção será de continua, ou seja, 24 horas. 

 
2. CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO 
 
O empreendimento, pavilhão de uso industrial, está localizado na, VRS 864 – KM 5 +864, PARTE DO LOTE 

RURAL N° 187 (MATRÍCULA 42.074), LINHA PALMEIRO - FARROUPILHA – RS, Zona rural da cidade. 
 O mesmo pertence a Zona Ambiental 7 – ZA7, as zonas ambientais procuram integrar no mesmo espaço 

Legenda: 
Raio de 500 m Terreno analisado 



 

5 

geográfico padrões de paisagem semelhantes em diversas possibilidades de uso do solo, buscando garantir que 
diferentes atividades possam coexistir, apresentando mobilidade e interação social não conflitantes, local este onde 
ainda em expansão. 

 
 

Nota-se que em um raio de 500 m não se encontram muitos empreendimentos, predomina vegetação, com 
presença de uma edificação de uso industrial da Sulpet Plasticos. As coordenadas de localização são: Longitude 
471.667,10 E, Latitude de 6.774.598,85 S. 

No entorno, predomina a massa vegetal. 
 
2.1. Características da Área de Influência do Empreendimento 
 
A edificação implantada se localiza em área ambiental, assim sendo possui poucas edificações próximas. 

Ressalta-se que esta é uma área de ocupação em expansão, e o uso sugerido para a zona é industrial de grande 
porte, comércios e serviços. As ocupações lindeiras não serão afetadas pelo uso do empreendimento, não interferindo 
no sossego e nas atividades já exercidas no local. 

 
3. Legislação Urbana e Ambiental Aplicável ao Empreendimento 

 
Neste terreno aplica-se a Lei Municipal n° 4.176 de 26 de Novembro de 2015, que institui o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Territorial Integrado do Município de Farroupilha – PDDTI -, que dispõe sobre a organização do 
espaço territorial do Município de Farroupilha, urbano e rural, visando alcançar o desenvolvimento sustentável e a 
função social da cidade e da propriedade, em atendimento às disposições do Artigo 182 da Constituição Federal, da 
Lei Federal n° 10.257, de 20 de Julho de 2001- Estatuto da Cidade, da Lei Federal n° 12.587 de 03 de Janeiro de 2012 
– Diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana e da Lei Federal n° 13.089 de 12 de Janeiro de 2015 – Estatuto 
da Metrópole. 
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A zona onde se encontra locado o empreendimento classifica-se como Zona Ambiental 7 (ZA7), em função da 
localização geográfica do potencial de paisagem e de patrimônio histórico-cultural se estabelece como vocação do 
Núcleo Urbano de Linha Palmeiro o uso misto, prioritariamente o residencial e turismo.  

 

  
Figura 03 - Tabela 01 – Atividades Permitidas Por Zona Ambiental 

Fonte: Prefeitura Municipal de Farroupilha 
Segundo a Lei citada anteriormente, e constante na Lei 4.182 – indústrias em geral, são classificadas conforme 

Resolução CONSEMA em: 
a) cuja instalação não exceda a 300,00 m² de área construída da edificação destinada a atividade, com 

baixo/médio potencial poluidor; 
b) cuja instalação exceda a 300,00 m² de área construída da edificação destinada a atividade, com baixo/médio 

potencial poluidor; 
c) com qualquer área, com alto potencial poluidor; 
- indústrias de bebidas: fabricação de bebidas alcoólicas e não alcoólicas; 
- agroindústrias. 
Aplicando-se os índices da Zona Ambiental 7 (ZA7), sendo eles, Índice de Aproveitamento (IA) do terreno é de 

1, a Taxa de Ocupação (TO) é de 65% e a Taxa de Permeabilidade (TP) é de 10%.  
Para esta atividade foi considerada uma vaga a cada 200m² de Área Construída Computável (ACC), 

totalizando a necessidade de 38,22 vagas (38 Vagas), o empreendimento atende a esse número. 
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4. Diagnóstico e Representações da Situação Atual da Área do Empreendimento 

 
O terreno da implantação do empreendimento, de uso industrial encontra-se totalmente dento da Zona 

Ambiental 7 (ZA7). O Uso esta de acordo com o zoneamento onde ele esta inserido. A localidade caracteriza-se pelo 
potencial para expansão das atividades. 

 
Situação do empreendimento 

  



 

8 

5. Impactos do Empreendimento Sobre a Área de Vizinhança 
5.1. Impacto Ambiental 
5.1.1. Meio Físico 
5.1.1.1. Características Geológicas, Formação de Tipos de Solo 
 
O solo é classificado como Terra Bruna Estruturado Intermediária para podzólico Bruno Acinzentado (Solos 

tipos) Brunizém avermelhado e terra roxa estruturada). 
5.1.1.2. Topografia, Relevo e Declividade 
 
O empreendimento encontra-se em fase de aprovação de projeto, o mesmo será construído aproveitando o 

desnível do terreno. Não havendo necessidade de alteração na topografia. O mesmo acompanha o nivelamento dos 
terrenos vizinhos, possuindo pouca alteração de declividade. 

As emissões de compostos poluentes na atmosfera não são aplicáveis nesse empreendimento, uma vez que 
seu uso abrigara uma empresa que visa à sustentabilidade, sendo considerados inferiores a média de Farroupilha e 
região. 

O empreendimento atua na fabricação de filtros, purificadores e elementos filtrantes para uso e reposições nos 
mais diversificados sistemas de filtração para água. Os produtos destinam-se ao uso em residências, estabelecimentos 
comerciais e para aplicação industrial, podendo ser considerado quase nulo os poluentes emitidos na atmosfera, sendo 
assim não impactará na qualidade do ar de seu entorno. 

5.1.1.3. Características dos níveis de Ruído na Região 
 
Os ruídos locais são praticamente nulos, o maquinário utilizado para a fabricação dos produtos é de ponta, 

com certificação e aprovados pelo Imetro e os ruídos provocados pela circulação de veículos no recebimento e 
carregamento do produto final, são absorvidos pela massa vegetal que abraça o empreendimento, a estrada que dá 
acesso ao empreendimento possui pavimentação asfáltica, gerando ruídos consideráveis.  

5.1.1.4. Características da Ventilação e Iluminação 
 
Segundo o estudo do Plano Municipal de Saneamento Básico de Farroupilha, onde foram concluídos que em 

50% das horas diurnas anuais da cidade é insolada direta sobre a região, os outros horários são cobertos por nuvens e 
sombras, ainda assim, a empresa faz uso de iluminação natural quando possível, sendo evitada através de cortinas, 
persianas e assessórios semelhantes. 

As direções predominantes dos ventos durante o ano são dos sentidos Noroeste e Sudoeste, conforme 
estudos realizados em 1990, onde é indicada a velocidade média dos ventos, de 1,6 metros/segundo. 
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Tanto iluminação quanto ventilação natural não terão alterações sofrida pelo empreendimento. 
5.1.1.5. Características dos Recursos Hídricos da Região 
 
Segundo o Plano Municipal de Saneamento Básico de Farroupilha, a cidade está inserida em duas bacias 

hidrográficas, a bacia Taquarí – Rio das Antas e a bacia do Rio Caí. 
Como o município se encontra em um divisor de águas, são encontrados rios de vazões menos expressivas e 

sub-bacias hidrográficas com tratamento inferior a 500 km². 
Os cursos d’água com maior destaque deságuam no Rio das Antas, com o Arroio Biazus e Arroios Alencastro, 

Burati e Barracão, que foram a sub-bacia do Rio Burati. Na porção da bacia do Rio Caí, podem ser citados os arroios 
das Pedras, Fuzil e Ventoso. (Figura 14) 

 
A área do empreendimento está sobre a Bacia de Captação do Taquari. 

5.1.2. Meio Biológico 
5.1.2.1. Características dos Ecossistemas Terrestres da Região 
 
O imóvel está situado na área urbana da cidade de Farroupilha, possui 30.058,98 m² conforme Escritura 

Pública nº 42.074. A matriz florestal é representada pela Floresta Ombrófila Mista, onde a região apresenta grande 
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importância paisagística em função de elementos dominantes, representados pelas matas de araucária e pelos vales 
bem encaixados. 

Não haverá supressão da vegetação do local e entorno. 
5.1.2.2. Características e Análise dos Ecossistemas Aquáticos da Área de Influência do 

Empreendimento 
 
O empreendimento encontra-se na zona de proteção do ambiente natural Bacia de captação da Julieta. Porém 

todos os resíduos são tratados e destinados corretamente, sendo assim não causará danos ao Ecossistema Aquático 
da região.  

5.1.2.3. Características e Análise dos Ecossistemas de Transição da Área do Empreendimento 
 
Não existem ecossistemas de transição no entorno da área do empreendimento, que sejam afetadas pela 

implantação do mesmo. 
5.1.2.4. Áreas de Preservação Permanente, Unidades de Conservação e Áreas Protegidas por 

Legislação Ambiental 
 
Existem áreas de preservação permanente protegidas por legislação ambiental no entorno do 

empreendimento, conforme Declaração nº 035/2017, emitido pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 
Farroupilha. 

5.1.3. Meio Antropológico 
5.1.3.1. Características da Dinâmica Populacional da Área de Influência do Empreendimento 
 
O fluxo de pedestres, a pé, no entorno do empreendimento é mínimo, por estar localizada em área afastada, 

porém existe também um fluxo médio de veículos transitando pela ROD, VRS 864. 
5.1.3.2. Características do Uso e Ocupação do Solo, com Informações em Mapa, da Área de Influência 

do Empreendimento. 
O empreendimento encontra-se na Zona Ambiental 7(ZA7) -Zoneamento em expansão predominante ocupado 

por edificações industriais. 
A área de influência do complexo está localizada somente no próprio terreno da implantação, não gerando 

demais impactos em áreas lindeiras à mesma. 
 
5.2. Impactos na Estrutura Urbana Instalada 
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5.2.1. Equipamentos Urbanos e Comunitários 
 
A localização do pavilhão industrial, proporciona que ele seja servido de equipamentos urbanos, como paradas 

de ônibus, prestação de serviços e infra-estrutura. 
O empreendimento proporcionará um impacto positivo, pois trabalha visando o meio ambiente. 
5.2.2. Abastecimento de Água 
O abastecimento de água será feito através da rede pública da CORSAN existente no local. A demanda de 

água para a edificação não será superior à oferta. 
5.2.3. Esgotamento Sanitário 
Os efluentes serão encaminhados até a o sistema de tratamento proposto em projeto, composto por fossa 

séptica, filtro anaeróbio e sumidouro. 
5.2.4. Fornecimento de Energia Elétrica 
A energia elétrica será fornecida pela RGE. 
5.2.5. Rede de Telefonia 
A rede de telefonia disponibilizada para o entorno, atende a demanda. 
5.2.6. Coleta de Lixo 
O empreendimento fará a separação dos resíduos, conforme legislações do órgão responsável. 
5.2.7. Pavimentação 
O empreendimento está localizado na Rod VRS 864 – KM 5 +864, possui pavimentação com camada asfáltica, 

tendo acesso direto, em bom estado de conservação. 
Os acessos e o estacionamento interno possuem pavimentação pavie. 
5.2.8. Iluminação Pública 
As vias do entorno são bem servida de iluminação, distando em média 30 metros um do outro, promovendo 

uma iluminação pública suficiente à noite. 
5.2.9. Drenagem Natural e Rede de Águas Pluviais 
O empreendimento encontra-se em vias que possuem coletores de águas de pluviais. 
5.3. Impactos na Morfologia 
5.3.1. Volumetria das Edificações Existentes da Legislação Aplicável ao Projeto 
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O complexo é formado por um único volume, o estacionamento é externo. Por estar localizada na Zona 
Ambiental F, cujos parâmetros urbanísticos privilegiam a baixa ocupação e pouca altura. Desta forma, o complexo 
como um todo não gerará impacto ou influências na percepção visual do entorno. 

5.3.2. Bens Tombados na Área de Vizinhança 
Não existem prédios com tombamento como patrimônio histórico cultural.  
5.3.3. Vias Públicas Notáveis que se Constituam em Horizonte Visual de Ruas e Praças em Lagoas, Rios 

e Morros. 
O entorno é praticamente todo cercado por massa vegetal, tendo a oeste uma residência unifamiliar, um motel 

e um pavilhão industrial. 
5.3.4. Marcos de Referência Local 
Não existe marcos referencial no entorno.  
5.4. Impactos sobre o Sistema Viário 
5.4.1. Geração e Intensificação de Pólos Geradores de Tráfego e Capacidade das Vias 
O fluxo de veículos terá acréscimo, visto que o empreendimento recebe materiais por meio de caminhões e 

destina o produto final pelo mesmo meio de transporte, porém o gabarito e a composição atual das vias atende esta 
demanda. 

5.4.2. Sinalização Viária 
A via é bem sinalizada por meio de placas de sinalização e o empreendimento não necessita novas 

sinalizações públicas além das já existentes. 
5.4.3. As Condições de Deslocamento, Acessibilidade, Oferta e Demanda por Sistema Viário e 

Transporte Coletivo 
 
O acesso à empresa é feito de forma direta, por uma via de fácil acesso, que facilita o deslocamento dos 

usuários, localizado em frente ao acesso principal da empresa, tornando viável e seguro o acesso de veículos ao local. 
 
5.4.4. Demanda de Estacionamento 
 
O complexo já está propondo as 38 vagas de estacionamento, em sua área externa, para veículos de pequeno 

e médio porte. No pátio do empreendimento também conta com vagas para os caminhões que estão aguardando para 
a entrega do material, bem como para os que estão aguardando serem carregados. Não necessitando ampliação ou 
uso da via pública para as vagas utilizadas pelos veículos dos funcionários e visitantes. Conforme imagem abaixo. 
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6. Impactos Durante a Fase de Obras do Empreendimento 
6.1 Proteções das Áreas Ambientais Lindeiras ao Empreendimento 
 
Sua execução será realizada de forma organizada e cuidadosa, com acompanhamento de um profissional da 

área habilitado para tal. 
Após aprovação do projeto arquitetônico junto aos órgãos competentes, será dado inicio a obra conforme 

etapas abaixo: 
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Serviços preliminares: Inclui limpeza do terreno, fechamento do mesmo com tapume, construção de um 
canteiro de obra, instalações provisórias de água e energia elétrica. 

Fundações: as escavações serão realizadas de forma mecânica e o excesso de terra será destinado a um local 
apropriado para tal.  

Supre estrutura: Fechamento do pavilhão será em alvenaria 
Cobertura: Será em Zinco termo acústico tipo sanduíche. 
Aberturas: serão em alumínio. 
Instalações Hidrossanitárias e elétricas. 
Aplicação de revestimentos, pisos e pinturas. 
Limpeza e entrega da obra.  
Sendo assim, o empreendimento não impactará as áreas lindeiras. 
7. Relatório Conclusivo 
 
O empreendimento é de uso industrial, sendo uma empresa que esta a mais de uma década no mercado. A 

mesma visa o meio ambiente e o bem-estar dos seus consumidores, uma vez que desenvolvem produtos para filtrar e 
purificar a água, para uso e reposições nos mais diversificados sistemas de filtração para água.  

O empreendimento trará mais qualidade de vida para a população, o aumento e a demanda de população no 
local possibilitam maiores investimentos na localidade, gerando um aumento do padrão socioeconômico do local, bem 
como um aumento na demanda de funcionários, que chegará a 400 funcionários, além de povoar uma área em 
expansão da cidade. 

8. Equipe Técnica Responsável pela EIV 
Responsável Técnico: 
Susana Dal Magro – CAU/RS A72740-7 
OBS: O licenciamento ambiental esta em analise na Secretaria de meio ambiente de Farroupilha sob protocolo 

nº: 2236/2020/8278 - LICENÇA PREVIA 



5 FARROUPILHA, 20 DE MARÇO DE 2020

Farroupilha tem 9ª frota per capita     de veículos do Rio Grande do Sul
cípios e o surgimento do transporte 
por aplicativo têm, de certa forma, 
afetado o comportamento do mora-
dor das grandes cidades. Porto Ale-
gre, que nove anos atrás tinha a 11ª 
frota per capita agora tem apenas a 
24ª. Neste cenário, Caxias do Sul é o 
exemplo mais representativo. 

No levantamento feito pelo Infor-
mante, no final de 2010, o município 
vizinho contava com a 3ª frota per ca-
pita do Estado, com 0,5607 veículo 
por habitante. Na atual análise, apa-
rece na 16ª posição, com 0,6136, um 
incremento percentual pequeno se 
levarmos em conta Farroupilha, por 
exemplo, que manteve praticamente 
estabilizada sua posição na frota per 
capita, mas ela saltou de 0,5297, no 
final de 2010, para 0,6762 veículo 
por habitante no final do ano passado. 

Aliás, no estudo feito há pouco mais 
de nove anos, apenas Lajeado, que li-
derava o indicador de frota per capita, 
possuía um percentual que superava 
0,6 veículo por morador. Na oportuni-
dade, o município do Vale do Rio Pardo 
contava com 0,6231. Se mantivesse 
estagnados seus números (veja nas 
tabelas), hoje ocuparia apenas a 16ª 
posição na frota por habitante.  

Chama a atenção o salto de Santa-
na do Livramento, que tinha a 8ª posi-
ção na relação entre veículo/morador 
e passou a ocupar a liderança. Um 
dado que ajuda a explicar a melhora 
também se encontra no êxodo experi-
mentado pela cidade nesta última dé-
cada, que viu sua população reduzir 
mais de 7 mil habitantes, de 84.079 
para 77.027. Cachoeira do Sul perdeu 
mais de 4,3 mil moradores e isso ex-
plica o salto de 25º para 15º na frota. 
Novo Hamburgo foi outro município a 
encolher a população, em cerca de 11 
mil, mas os efeitos são menos impac-
tantes por ser uma cidade maior.

Município 	 Frota (final 2010)

1) Porto Alegre	 683.556

2) Caxias do Sul 	 230.011

3) Pelotas	 142.606

4) Canoas	 140.578

5) Novo Hamburgo	 118.957

6) Santa Maria 	 110.092

7) Gravataí	 98.040

8) Passo Fundo 	 86.819

9) São Leopoldo 	 82.690

10) Rio Grande 	 78.141

11) Viamão	 75.397

12) Santa Cruz do Sul 	 65.978

13) Bento Gonçalves 	 61.159

14) Sapucaia do Sul 	 55.772

15) Cachoeirinha 	 52.645

16) Erechim 	 51.899

17) Alvorada	 51.177

18) Uruguaiana 	 45.057

19) Lajeado	 44.996

20) Bagé 	 44.940

21) Santana do Livramento 	 41.081

22) Ijuí	 38.021

23) Santa Rosa 	 36.193

24) Esteio 	 35.294

25) Santo Ângelo 	 33.929

26) Sapiranga 	 33.780

27) Guaíba	 33.686

28) Farroupilha 	 33.570

29) Cachoeira do Sul 	 33.181

30) Venâncio Aires	 32.648

Município	 Per capita (final de 2010)

1) Lajeado 	 0,6231

2) Bento Gonçalves 	 0,5715

3) Caxias do Sul 	 0,5607

4) Santa Rosa 	 0,5478

5) Santa Cruz do Sul 	 0,5388

6) Erechim 	 0,5300

7) Farroupilha 	 0,5297

8) Santana do Livramento	 0,4886

9) Venâncio Aires 	 0,4823

10) Ijuí	 0,4769

11) Porto Alegre	 0,4759

12) Passo Fundo	 0,4630

13) Novo Hamburgo 	 0,4615

14) Santo Ângelo	 0,4497

15) Cachoeirinha 	 0,4458

16) Sapucaia do Sul 	 0,4415

17) Esteio 	 0,4348

18) Sapiranga 	 0,4328

19) Canoas 	 0,4233

20) Pelotas 	 0,4131

21) Santa Maria	 0,4093

22) Rio Grande	 0,3979

23) São Leopoldo 	 0,3906

24) Bagé 	 0,3882

25) Cachoeira do Sul 	 0,3833

26) Gravataí	 0,3638

27) Uruguaiana 	 0,3546

28) Guaíba 	 0,3487

29) Viamão 	 0,2891

30) Alvorada 	 0,2392

As 30 maiores frotas do Estado na matéria feita no início da década
























